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APRESENTAÇÃO 


			As relações entre teoria e prática representam uma questão extremamente desafiante e, consequentemente, intrigante. É um dilema que, de certa forma, permeia nossa sociedade como um todo. Muito se fala sobre vivermos em uma sociedade de conhecimento, com muitas informações, mas a maioria das pessoas não tem acesso a essas informações ou ao acessá-las não sabe o que fazer com elas. A Ciência produz uma quantidade enorme de conhecimento, mas, em vários países, muitos desses conhecimentos são frequentemente ignorados ou considerados inadequados para orientar políticas públicas, que tampouco são consideradas por cidadãos comuns para orientar ações em seu cotidiano. Para estudiosos de várias áreas, as relações entre teoria e prática tornam-se por si sós objeto de estudo. No Ocidente, a reflexão sobre tais relações remete-se aos debates entre Platão e Aristóteles a respeito das diferentes formas de conhecimento e de racionalidade, episteme e phronesis. No campo da formação de professores, o ensaio de John Dewey, The relation of theory to practice in the education of teachers, de 1904, é seminal ao trazer a preocupação em associar tais dimensões na formação desses profissionais. No Brasil, no começo dos anos 2000, o Conselho Nacional de Educação lançou as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores e, dentre várias mudanças e propostas para os currículos dos cursos de graduação, instituía a prática como componente curricular que diversificou o sentido de prática nesses currículos. Essa iniciativa é particularmente interessante, pois busca incorporar a políticas de formação de professores discussões do campo científico-acadêmico. Evidentemente, uma das consequências da implementação dessas Diretrizes é justamente que questões e inquietações, antes mais circunscritas ao campo acadêmico, passam a fazer sentido em outros contextos. O que seria teoria e prática? O que entendemos por relacionar teoria e prática? O que é construir relações entre teoria e prática na formação de professores? Intrigados com questões como essas é que neste livro apresentamos as reflexões, as análises e os resultados de uma pesquisa voltada para como esses aspectos das relações teoria-prática são vivenciados no cotidiano de uma sala de aula de formação de professores de Ciências e Biologia, em atividades regulares de ensino e aprendizagem de uma turma de estudantes e sua professora. O estudo foi desenvolvido durante o doutoramento do primeiro autor, sob orientação da segunda autora. Em uma disciplina de Laboratório de Ensino de Patologia – que, do ponto de vista das políticas educativas, enquadrava-se na categoria de prática como componente curricular –, futuros professores deveriam elaborar planos de aula para ensinar temas relacionados à saúde na educação básica. Ao socializarem seus planejamentos com os colegas e a professora-formadora, esses sujeitos nos permitiram compreender como coletivamente construíam o que conta como prática e teoria, e como se relacionam. Nesses movimentos, conseguimos caracterizar com quais conceitos, ideias e contextos (imaginados e experienciados) relacionavam-se e que visões sobre ensino de Ciências emergiam. Nessa empreitada, apoiamo-nos em referenciais do campo dos Estudos da Etnografia em Educação, da Educação em Ciências e da Formação de Professores para interpretar as relações teoria-prática como modos de orquestração de princípios pedagógicos e referências aos contextos de prática no contexto da atuação docente. 


			Para esta obra, o texto da tese foi adaptado, visando torná-lo mais fluido sem perder seu rigor teórico-analítico. Ainda assim, caso seja de interesse do leitor ter acesso a informações mais detalhadas, recomendamos consultar o texto original de Viana (2014), disponível em bancos de teses e dissertações da FaE-UFMG. 


			Por ora, convidamos o leitor a acompanhar nosso percurso que apresentamos com detalhes neste livro ao longo de oito capítulos. Nossa expectativa é de contribuir para um dos debates mais clássicos da humanidade acerca do conhecimento, as relações teoria-prática, refletindo especificamente acerca de seus desdobramentos para a formação de professores de Ciências da Natureza e Biologia, sob a perspectiva do cotidiano da sala de aula. 
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INTRODUÇÃO


			É bem possível que qualquer um de nós já tenha se deparado, em algum momento, com expressões como: relação entre teoria e prática, relações teoria e prática, relação teórico-prática e outras tantas nessa direção. Essas expressões são usadas com frequência, especialmente em contextos educacionais – escolares, profissionalizantes ou acadêmicos −, às vezes apontando limitações e deficiências em um curso ou instituição, às vezes de forma positiva, quando se afirma que um dado curso estabelece relação entre teoria e prática de modo consistente. Assim, a qualidade de ensino-aprendizagem e, portanto, de formação. 


			No campo da formação de professores, inúmeros são os estudos que sustentam a assertiva da importância de se estabelecerem relações teoria-prática na preparação desses profissionais. Há certo consenso nessa literatura em assumir que tais relações estariam vinculadas com o próprio processo de construção da reflexão e da tomada de consciência na formação dos docentes. Não por acaso, o princípio da indissociabilidade das relações teoria-prática tem substancial força no campo. Essa importância é, inclusive, assumida por órgãos oficiais, na medida em que, na legislação oficial nacional,1 são reservados um tempo e um espaço nesses cursos para que elas ocorram, dentro do que se tem denominado prática como componente curricular (PCC). 


			Mas, o que seria relacionar teoria e prática? O que entendemos como teoria e como prática nessas relações? Em que medida uma difere da outra? O que é construir relações entre teoria e prática na formação de professores?


			Neste livro, apresentamos um estudo em que investigamos os processos de construção discursiva das relações teoria-prática (RTP) no cotidiano de uma sala de aula de uma disciplina acadêmica da licenciatura em Ciências Biológicas, ofertada por uma grande universidade pública brasileira.


			Relações teoria-prática2


			Em busca de referências às relações teoria e prática na literatura, alguns autores remetem-se, até mesmo, a debates filosóficos entre Platão e Aristóteles a respeito das formas de conhecimento e de racionalidade. Uma grande discussão entre esses dois filósofos esteve vinculada ao valor entre duas formas de conhecimento, uma entendida como episteme, e outra, phronesis. A primeira, proposta por Platão, seria mais teórica, abstrata, ligada às formas de pensamento científico-acadêmicas, assumida então de maneira propositiva, a qual constituía “[...] um conjunto de asserções que podem ser explicadas, investigadas, transmitidas [...]” (KORTHAGEN et al., 2001, p. 23, tradução livre). Já a segunda, sugerida por Aristóteles, seria mais prática, concreta, ligada à sabedoria prática, não estando, portanto, “[...] preocupada com teorias científicas, mas com a compreensão de casos concretos específicos e situações complexas ou ambíguas” (KORTHAGEN et al., 2001, p. 24, tradução livre). Seguindo essa linha de pensamento, haveria diferenças axiomáticas entre tais formas de conhecimento. Assim, essas concepções de teoria e prática apresentadas pelos filósofos gregos já apontariam para uma possível falta de relação entre essas dimensões. 


			Há muito, essa lacuna entre teoria e prática tornou-se uma grande preocupação entre formadores de professores e pesquisadores da Educação. Por exemplo, em 1904, em ensaio intitulado The relation of theory to practice in the education of teachers, John Dewey diz da necessidade de uma maior e melhor articulação entre a formação que se faz nos cursos de preparação profissional docente e o que denomina atividade laboratorial profissional (DEWEY, 1904). Atualmente, há um grande avanço nas discussões acerca dos sentidos de prática e teoria. Por exemplo, vários autores abordaram a questão de uma visão dicotômica ou associativa entre tais dimensões (por exemplo: VÁZQUEZ, 1986; PIMENTA, 1995; CANDAU; LELIS, 1995, 1999, entre outros).


			Para enriquecer este debate, o foco de nossa investigação são os processos de construção discursiva cotidiana das relações teoria-prática no interior de um curso de formação de professores. Assim, como outros autores (KESSELS; KORTHAGEN, 1996; KORTHAGEN; KESSSELS, 1999; KORTHAGEN et al., 2001), buscamos aprender como participantes na formação de professores, ou seja, como os licenciandos dão sentido a essas relações. Em nosso caso, procuramos agregar aspectos de sua aprendizagem (para a docência) ao longo do tempo (BLOOME et al., 2009) para entender essas relações.


			Delimitando o objeto de pesquisa


			O presente estudo foi desenvolvido em aulas de uma disciplina de um curso de licenciatura em Ciências Biológica oferecida em um Instituto de Biologia. Institucionalmente, estabelecia-se que nessa disciplina tecer-se-iam relações com a escola da educação básica. O curso de licenciatura incluía também disciplinas oferecidas na Faculdade de Educação. Porém, dada a enorme diversidade entre espaços, sujeitos, atividades e saberes nessas diferentes unidades da universidade, optamos por nos aprofundar em um estudo mais detalhado das interações no espaço social específico do Instituto de Biologia. Nesse contexto institucional, interpretamos as relações teoria-prática, adotando a perspectiva de uma investigação sobre os modos de orquestração de princípios pedagógicos e referências aos contextos de prática na conjuntura da atuação docente.


			Um aspecto muito importante que merece ser destacado da perspectiva de pesquisa por nós adotada é que, ao contrário de muitos estudos que investigam as relações teoria-prática na formação de professores, nós não nos propusemos a criar um curso específico ou determinadas atividades com o objetivo de investigar as relações teoria-prática. Pelo contrário, assumimos a postura de que tais relações muito provavelmente são construídas durante tarefas cotidianas, em quaisquer salas de aula de programas de formação de professores. Com essa perspectiva, admitimos que também não foi nossa intenção ir em busca de modelos ideais para as relações teoria-prática, mas, sim, procuramos entender como ocorre esse processo cotidiano na perspectiva daqueles sujeitos investigados. 


			Adotar tal posicionamento trouxe-nos uma série de desafios, pois, via de regra, as construções de relações teoria-prática não estão explícitas no discurso. É preciso um exame mais detalhado para que se possa percebê-las. Na sala de aula investigada, os participantes não discutem sobre o seu próprio processo de formação como docentes. Desse modo, investigamos as relações teoria-prática na formação de professores a partir das relações teoria-prática construídas pelos participantes no contexto da atuação docente. 


			Portanto, algumas de nossas decisões sobre o modo como nos referimos a essas relações necessitam ser explicitadas logo no início deste livro. Objetivamos, com isso, que o leitor tenha uma melhor compreensão de como construímos nosso olhar para as relações teoria-prática (RTP). Nesta obra, ponderamos que frequentemente se observa um conjunto de relações teoria-prática, ao contrário de uma relação única e isolada. Essas relações são complexas e variadas, não necessariamente coerentes entre si, como destacado por outros pesquisadores (TERRERI, 2008; TERRERI; FERREIRA, 2013). Por isso, optamos pelo uso do termo no plural, relações, ao singular, relação. Além disso, concebemos que tais relações não devem ser entendidas de forma simplista e dicotômica, em que se coloca a prática de um lado e a teoria de outro, completamente distintas. Em diálogo com a perspectiva associativa (VÀZQUEZ, 1986; PIMENTA, 1995; CANDAU; LELIS, 1995, 1999) para tais relações, optamos por adotar o termo relações teoria-prática, como uma palavra que remete a tais dimensões em conjunto. Da mesma forma, também não falamos de relações entre teoria e prática, na medida em que também não queremos promover uma ideia de que há algo que se coloca entre essas dimensões, como se houvesse um ponto que não é nem da teoria, nem da prática. Desse modo, queremos reforçar também o caráter complexo dessas relações e amalgamado de tais dimensões.


			Neste livro, analisamos os processos de ordenação de teorias, entendidas como princípios que guiam as experiências de ensino dos licenciandos na sua relação com práticas assumidas como referências ao contexto da prática profissional. Esses processos são mobilizados no discurso dos participantes durante suas interações no cotidiano da disciplina acadêmica investigada.


			Com isso, nos alinhamos à perspectiva dos estudos de Kessels e Korthagen (1996); Korthagen e Kessels (1999); e de Korthagen et al. (2001) para interpretar a “t”eoria (com “t” minúsculo), as linhas de ação (guidelines) ou os princípios que guiam as experiências de ensino dos licenciandos (KORTHAGEN et al., 2001). Sem desconsiderar a importância das Teorias Educacionais ou de Ensino (com “T” maiúsculo), nossa intenção volta-se para estarmos sensíveis para outras formas de conhecimento, em alguns casos até mesmo não acadêmicas, que estão orientando as experiências de ensino dos professores em formação. Para os autores, tais princípios também são mobilizados pelos professores em formação durante suas experiências de ensino – de maneira inconsciente ou parcialmente consciente − e desempenham um importante papel em suas ações, além de em processos de tomada de decisões nos contextos escolares (KESSELS; KORTHAGEN, 1996; KORTHAGEN; KESSSELS, 1999; KORTHAGEN et al., 2001) 


			Ao mesmo tempo, é necessário problematizar a noção de Prática como um efetivo exercício da atividade docente na escola. Nessa perspectiva, em vários contextos de formação inicial, estariam ausentes relações teoria-prática, uma vez que os licenciandos não chegam a ir à sala de aula. Essa noção tem sido questionada até mesmo na concepção do prática como componente curricular (PCC) instituída pelas normatizações oficiais (BRASIL, 2002a; 2002b) . Assim, procuramos trabalhar dentro da perspectiva de que a dimensão prática está presente na construção discursiva das ações no contexto de atuação docente, quer tenham sido vivenciadas pelos participantes e retomadas no discurso, quer, até mesmo, imaginadas, projetadas, hipotetizadas como ações futuras. Consideramos que no dia a dia da sala de aula universitária, em um programa de formação de professores, possivelmente encontraremos momentos em que os participantes constroem reflexões coletivas sobre princípios pedagógicos e referências aos contextos profissionais, sem que estejam, efetivamente, em um contexto escolar. Nesse movimento, eles remetem-se a discursos externos à sala de aula durante sua participação no debate. Assim, estabelecer tais reflexões coletivas é construir relações teoria-prática. Ao passo que estas são a oportunidade que esses licenciandos têm de se engajarem em discussões sobre as suas ações (vivenciadas ou imaginadas) em uma sala de aula da educação básica na sua formação acadêmica. Condição que, por vezes, pode não estar tão presente no espaço de atuação profissional. Desse modo, este livro traz os resultados de um estudo que buscou investigar as seguintes questões: Como relações teoria-prática são discursivamente construídas em sala de aula de uma disciplina acadêmica, de um curso de licenciatura em Ciências Biológicas, em uma grande universidade pública do Sudeste brasileiro? Que contextos influenciam/interpelam a construção dessas relações em sala de aula?


			Dialogando com diversos campos para investigar as relações teoria-prática na formação de professores


			Um estudo sobre a construção de relações teoria-prática em uma disciplina de um curso de licenciatura envolve intersecções com outros campos de estudos e pesquisas. Assim, neste trabalho, dialogamos com produções no campo da Formação de Professores, da Educação em Ciências e da Etnografia em Educação. 


			A produção acadêmica na área de Educação, que trata da formação de professores, vem crescendo significativamente nas três últimas décadas no Brasil e no mundo, segundo apontam os trabalhos de Marli André (2002; 2009); Iria Brzezinski e Elsa Garrido (2006) Brzezinski (2009); e de Kenneth Zeichner (1998; 2009). No entanto, há ainda alguns espaços formativos da formação de professores que carecem de uma atenção maior por parte dos pesquisadores. 


			O período de aprendizagem inicial profissional necessita de atenção a partir de uma observação da socialização que ocorre nesses espaços de formação, os quais podem ter consequências significativas no aprendizado para o ofício. Conforme apontaram Putnam e Borko (2000), é preciso examinarmos mais de perto as condições em que o aprendizado para a docência acontece, para que possamos melhor entender as contribuições e as limitações desses espaços, em termos de construções de aprendizagem mais significativamente situadas. Assim, investigações sobre os contextos da aprendizagem para a docência podem nos proporcionar importantes insights para analisarmos questões e problemas da prática profissional dos professores e, da mesma forma, o aprendizado dos estudantes nas escolas. 


			Zeichner (2009) destaca, entretanto, que embora esse seja um objetivo a ser perseguido pelos pesquisadores da área, ainda há um longo caminho a se percorrer, pois, de acordo com o autor:


			[...] sabemos ainda muito pouco sobre como o contexto de formação nos cursos de Licenciatura influencia as oportunidades que são disponibilizadas aos futuros professores, o que eles aprendem a partir dessas oportunidades e como essa aprendizagem tem impacto sobre a qualidade do ensino e aprendizagem do aluno (ZEICHNER, 2009, p. 25). 


			Nessa direção, Zeichner (2009, p. 23) postula que a principal prioridade para as pesquisas sobre formação de professores deveria ser a de 


			[...] promover nosso conhecimento sobre as ligações entre determinados aspectos da formação docente (por exemplo, currículo, programas de ensino e políticas) e aspectos da aprendizagem dos professores, práticas docentes e aprendizagem do aluno, sob várias condições e em diferentes contextos. 


			Para isso, acrescenta o autor estadunidense algumas das demandas para uma agenda de pesquisa na formação de professores, por exemplo, a de haver um necessário desenvolvimento de estudos: mais sistemáticos e longitudinais sobre esses cursos; em determinados componentes curriculares (disciplinas acadêmicas variadas); e sobre o aprendizado para a docência em programas de formação de professores para distintas matérias escolares. Sobre este último ponto, destaca o autor que “não podemos aceitar que aquelas descobertas em relação à formação dos professores em uma disciplina sejam verdadeiras para professores de outras matérias” (ZEICHNER, 2009, p. 22).


			Zeichner (2009) permite-nos entender que as pesquisas sobre a formação de professores ainda focalizam mais as influências de objetivos e concepções compreendidas em determinados programas de cursos, disciplinas, estratégias e métodos de ensino. Deixando, assim, em segundo plano “como o conhecimento e as práticas dos professores são influenciados pelo que eles experimentam em seus cursos de formação” (ZEICHNER, 2009, p. 19). Portanto, pretendemos contribuir para o debate por meio de uma investigação dessas relações entre licenciandos, formador e artefatos no cotidiano de uma sala de aula universitária da formação de professores. 


			Desse campo de estudos, apoiamo-nos nas reflexões produzidas por autores brasileiros e internacionais, as quais contribuíram para a construção de um quadro teórico que ficou conhecido como os modelos de formação docente (por exemplo: SCHÖN, 1983; 1997; 2000; KORTHAGEN et al., 2001; DINIZ-PEREIRA, 2002; 2007; SANTOS, 2007). Tais modelos foram, e ainda são, construídos estabelecendo-se relações com outros estudos e pesquisas, que investigam os saberes e a identidade dos professores; o trabalho e a condição docente, assim como o próprio campo da sociologia das profissões. Em conjunto com essas discussões, percebemos também algumas similaridades entre os processos das construções de relações teoria-prática com a formação do professor reflexivo (SCHÖN, 1983, 1997; 2000; ZEICHNER, 1997; 1999; PEREZ-GÓMEZ, 1997; POPKEWITZ, 1997; NÓVOA, 1997, entre outros). Assim como as normatizações oficiais orientam os currículos dos cursos de formação de professores em especial, a prática como componente curricular (PCC) (BRASIL, 2002a; 2002b) foi fundamental em nossa investigação, pois se, de um lado, nos apontou para o espaço curricular de investigação das relações teoria-prática, por outro, também nos apresentou outros sentidos e significados para essas relações. 


			As investigações acadêmicas que se debruçam sobre o estudo da Educação em Ciências também vêm crescendo ultimamente, tanto nos cenários nacional como internacional, como apontam os trabalhos de Megid Neto (2007), Nardi (2007), Abell e Lederman (2007) e Fensham (2004).


			Megid Neto (2000) e Slongo (2004) evidenciam como a formação de professores nessa área também tem recebido atenção significativa dos pesquisadores para o mesmo período. Nessa direção é que esse campo de estudos e pesquisas compõe nossa investigação, auxiliando-nos a melhor entender as especificidades relacionadas à formação dos professores de Ciências da Natureza e Biologia. 


			Os trabalhos de Lee Shulman (1986; 1987) também são de grande importância para nossa investigação. Seus estudos sobre os saberes de base (knowledge base) do professor tiveram, e ainda têm, significativos impactos na literatura educacional nesse campo (ABELL; LEDERMAN, 2007). As contribuições de Shulman (1986; 1987) têm nos auxiliado também a caracterizar as disciplinas acadêmicas compreendidas no currículo universitário estudado, na medida em que tomamos como referência sua classificação para olhar os conhecimentos do professor. Nesse diálogo, os trabalhos de Kessels e Korthagen (1996); Korthagen e Kessels (1999); e de Korthagen et al. (2001), os quais trouxeram a perspectiva de “t”eoria (com “t” minúsculo), foram desenvolvidos tomando como contraposição “T”eorias do campo da Educação em Ciências e Matemática. Tal aporte teórico também adotou como lócus de investigações a formação de professores nesses campos.


			Ao mesmo tempo, a concepção de prática adotada em nossa investigação foi construída em diálogos com as produções de Terreri (2008) e Terreri e Ferreira (2013), que investigaram sentidos de prática em normatizações oficiais e institucionais para a formação de professores e licenciatura em Ciências Biológicas. Assim como, nessa pluralização de sentidos de prática, consideramos as análises que Fernandes, Munford e Ferreira (2014) desenvolveram sobre a produção do campo da formação inicial de professores de Ciências, a respeito da prática pedagógica.


			Além disso, para mapear quais seriam possíveis fontes de dados, inspiramo-nos na taxonomia de análise utilizada por Kelly e Crawford (1997),3 a fim de identificar fontes de visões sobre Ciências para, em nosso estudo, organizarmos as principais fontes de visões das relações teoria-prática na disciplina investigada.


			Do ponto de vista teórico-metodológico, buscamos uma aproximação com aspectos da Etnografia em Educação, procurando entender elementos do que é considerado adotar uma perspectiva etnográfica (GREEN; BLOOME, 1997). Com isso, queremos dizer que estivemos atentos para nos afastar de uma abordagem que apenas utiliza métodos e técnicas derivados da Etnografia em Educação. Mais do que isso, empreendemos esforços para nos aproximarmos também dos princípios teóricos, explanatórios e conceituais, procurando, assim, interpretá-la como uma lógica de investigação, como uma teoria que informou nossa pesquisa. Todavia, nossa investigação não pode ser considerada um estudo etnográfico propriamente dito, nem tampouco um estudo que adota uma perspectiva etnográfica (GREEN; BLOOME, 1997), uma vez que nossa pesquisa não envolve um estudo amplo e aprofundado e de longo prazo de um grupo social (o que para esses autores caracterizaria “fazer etnografia”), nem tampouco estuda “aspectos particulares da vida cotidiana e das prática culturais de um grupo social” (o que para esses autores caracterizaria “adotar uma perspectiva etnográfica”, p. 6) 


			Ainda assim, nossa aproximação com a Etnografia em Educação justifica-se por considerarmos que traz alguns princípios que contribuem, significativamente, para melhor entendermos os processos de construção de relações teoria-prática (RTP). 


			





CAPÍTULO 1


			AS RELAÇÕES TEORIA-PRÁTICA NA PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES


			Neste capítulo, nós apresentamos as orientações teórico-conceituais que fundamentaram este estudo. Começamos analisando as investigações acadêmicas que focalizaram as relações teoria-prática (RTP) em cursos de formação inicial de professores. Nesse movimento, nosso objetivo era perceber como as produções desse campo de estudos e pesquisas concebem as RTP, no que diz respeito aos seguintes aspectos: o que se entende por Teoria? O que se entende por Prática? Quais são alguns dos principais conceitos, ideias e abordagens teóricas utilizadas no estudo da relação teoria-prática? Quais os referenciais teórico-metodológicos adotados? Quais os contextos de pesquisa? Quais os desenhos das pesquisas? Assim, apresentamos as estratégias adotadas para a busca dessa produção, em conjunto com nossas impressões imediatas e questões gerais que puderam ser observadas na análise dessa literatura. Em seguida, buscamos aproximações com algumas das tendências teórico-conceituais observadas nessa produção, mais especificamente, nos seguintes aspectos: i) relações teoria-prática e o professor reflexivo; ii) teoria-prática para além do “T” maiúsculo; iii) as relações teoria-prática como um processo múltiplo e complexo; iv) uma perspectiva articulada para as relações teoria-prática; e v) as relações teoria-prática como contextualizadas. 


			1.1 Estudos empíricos sobre as relações teoria-prática na formação de professores


			Nesta seção, apresentamos alguns resultados de investigações empíricas que se aprofundaram em um estudo das relações teoria-prática em cursos de formação de professores. Para o levantamento dessa produção acadêmica, fizemos uma busca em alguns dos principais portais de periódicos científicos disponibilizados em nosso país (Portal Periódicos Capes; Scielo; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações), assim como realizamos buscas no interior de periódicos mais consagrados do campo de ensino de Ciências (Science Education e Journal of Research in Science Teaching). Procuramos, igualmente, por teses e dissertações em sites de algumas universidades que disponibilizam um banco digital dessa produção para acesso ao público geral (por exemplo: sites da UFMG, Unicamp e USP).4 Também fizemos usos de meios mais populares.5


			Nessa busca, desenvolvida durante os meses de agosto de 2013 a janeiro de 2014, utilizamos vários indexadores para nos referirmos às RTP: relações teoria-prática; teoria e prática; teoriaprática; prática e teoria; prática-teoria; e práticateoria. Com o objetivo de coletarmos produções internacionais, também fizemos buscas inserindo theory-practice relationships in teacher education, theory and practice relationships in teacher education e relationships between theory-practice in teacher education.


			Desse modo, chegamos a compor um montante inicial que contava com cerca de uma centena de produções sobre as relações teoria-prática. Em um movimento de leitura de resumos e trechos iniciais das publicações, fomos eliminando aquelas produções que se distanciavam do nosso objeto de estudo, pois não se concentravam na formação inicial de professores; ou apresentavam os termos apenas no título, mas a investigação trazia outro objeto de estudo; ou abordavam apenas uma das duas dimensões da formação de professores (teoria ou prática); ou não traziam dados empíricos; ou, até mesmo, não deixavam claro o contexto de investigação. 


			Após essa triagem, reduzimos essas referências para cerca de quase metade. Desse total, algumas produções tratavam de considerações mais teórico-conceituais sobre as RTP, assim foram remanejadas para nos ajudar na composição do nosso referencial teórico. Outras, cerca de quase 20, apesar de lidas (parcial e/ou totalmente),6 foram mantidas arquivadas e não compuseram nossa revisão de literatura. Durante a leitura dessas produções, fomos identificando que tais investigações traziam outro foco, por exemplo, sobre: conhecimento e saberes dos professores; pensamento e ação dos professores; a relação universidade-escola e/ou professor-pesquisador; algum dado conceito, teoria ou concepção; propostas pedagógicas de projeto, curso, disciplina e ou programa de formação de professores; estratégia ou método de ensino, entre outros. Percebemos que, na perspectiva desses autores, tais objetos de estudo poderiam ter conexões com as relações teoria-prática, na medida em que contribuiriam para superar uma denominada lacuna (gap) entre tais dimensões. Portanto, não se tratava de estudos sobre as RTP, propriamente. Tais publicações, ainda que não analisadas para esta pesquisa, acabaram contribuindo, de alguma forma, para nos ajudar a perceber a variedade de apropriações das RTP pela comunidade acadêmica. 


			Desse modo, após uma observação mais atenciosa, identificamos oito publicações que tratavam especificamente de estudos empíricos sobre as relações teoria-prática em um dado curso de formação inicial de professores. Essas produções orientaram-nos na identificação de eixos para discussão da literatura, a partir dos quais outras publicações foram agregadas, conforme as questões de interesse. Assim, nossa revisão de literatura do campo foi composta. Os estudos sobre as RTP identificados a partir das buscas em base de dados são os seguintes: Waghorn e Stevens (1996); Harste et al. (2004); Silva (2009); Hong et al. (2011); Dutra (2010); Holland, Evans e Hawksley (2011); Moreira (2012); e Percy (2012). 


			1.1.1 Observações iniciais e questões gerais da literatura


			Um primeiro aspecto que nos chamou a atenção foi o caráter internacional dos estudos sobre o tema. Encontramos investigações sobre as relações teoria-prática na formação de professores em vários países: Austrália (WAGHORN; STEVENS, 1996), Estados Unidos (HARSTE et al., 2004; PERCY, 2012), Taiwan (HONG et al., 2011), Inglaterra (HOLLAND; EVANS; HAWKSLEY, 2011), Portugal e Espanha (MOREIRA, 2012) e no Brasil (SILVA, 2009; e DUTRA, 2010). As produções internacionais tratam de artigos, enquanto as publicações brasileiras selecionadas são dissertações de mestrado defendidas em programas de pós-graduação em Educação.7 


			Com relação aos cursos/programas de formação inicial de professores investigados nessas produções, eles foram classificados quanto às especificidades da atuação nos seguintes contextos e disciplinas escolares:8 séries iniciais e nível fundamental de educação (WAGHORN; STEVENS, 1996), séries finais de escolarização (secundários) (HARSTE et al., 2004; HONG et al., 2011); inglês como segunda língua (PERCY, 2012); e Letras (SILVA, 2009). O estudo de Dutra (2010) envolveu 19 cursos de formação de professores e o de Moreira (2012) considerou cursos de licenciatura em educação básica e em educação infantil e de licenciatura em Enfermagem. 


			As principais abordagens teórico-metodológicas adotadas para analisar as relações teoria-prática identificadas são as seguintes: estudos de caso, pesquisa qualitativa9 e survey. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados utilizados pelos autores foram diversos, a saber: entrevistas, questionários, análise de documentos, observação das atividades de ensino dos estudantes-professores nas escolas; depoimento dos estudantes-professores em atividades em plataforma on-line na disciplina; observação de participação de estudantes-professores em grupo de discussão focalizada; análise de artefatos e anotações em caderno de campo. Percebe-se, portanto, certa variedade nos modos pelos quais as relações teoria-prática (RTP) foram investigadas pelos pesquisadores.


			Os referenciais teóricos que orientaram essas investigações apoiam-se em conceitos, concepções e teorias do campo da formação de professores. Nessa direção, observamos fundamentações que recorrem a questões sobre identidade, cognição, profissionalização e saberes dos professores, entre outros. Zeichner e Schön são dois autores muito citados nesses estudos. Em especial, dá-se atenção a suas considerações sobre a formação do professor como alguém que reflete sobre sua prática profissional em vários momentos e situações, àquilo que ficou conhecido como o professor reflexivo. Observamos que orientações do campo da formação de professores, em alguns casos, são também associadas a referenciais teóricos sobre: ensino superior; educação como investigação, entre outras, além da própria literatura sobre as relações teoria-prática. Nesta última, destacam-se as várias referências aos estudos de Candau e Lelis, bem como Vázquez e Pimenta, mais especificamente, no que diz respeito aos modos de se observar as relações teoria-prática. 


			Um aspecto que consideramos curioso, observado nessa busca por produções sobre as relações teoria-prática, é que grande parte dos trabalhos encontrados (todos de língua portuguesa e a maioria dos de língua inglesa) não costuma trazer uma revisão da literatura sobre os estudos sobre as RTP. São, portanto, raras referências a outras investigações empíricas sobre as RTP. Isso, por um lado, trouxe-nos certa dificuldade para encontrar pesquisas especificamente voltadas para o estudo das RTP.10


			Apesar de algumas diferenças nas maneiras de se referirem às dimensões teoria e prática, a primeira tende a ser considerada por essa literatura como conhecimentos acadêmico-profissionais, geralmente teórico-conceituais, os quais são aprendidos nos programas de formação de professores. Todavia, em algumas investigações (por exemplo: WAGHORN; STEVENS, 1996; MOREIRA, 2012; e PERCY, 2012), identificamos que os autores reconhecem e refletem sobre a influência de outros princípios que estiveram orientando as práticas de seus participantes,11 ou seja, uma visão mais ampla de teoria. Por sua vez, a prática é assumida, unanimemente, como atividades de ensino dos professores em formação em escolas. 


			1.2 Relações teoria-prática (RTP) e modelos de formação de professores


			Há certo consenso, na literatura investigada, em assumir que a construção das RTP estão relacionadas ao próprio processo de construção da reflexão e da tomada de consciência na formação de professores. Portanto, aprender a ser professor envolveria também desenvolver uma consciência reflexiva acerca dos princípios (teóricos, epistemológicos, ontológicos, tácitos, valorativos, sentimentais, entre outros) que orientam sua prática pedagógica. Em outras palavras, estabelecer relações teoria-prática também envolve estar consciente de seus próprios processos de construção das relações teoria-prática.


			Todavia, para alguns pesquisadores (KORTHAGEN et al., 2001; DINIZ-PEREIRA, 2007), a maior parte dos programas que formam professores ainda está orientada por princípios mais próximos aos de uma racionalidade técnica. Nesses cursos, além de não se promover a reflexão na formação docente, ainda se contribui para dificultar sua promoção e, por via de consequência, relações teoria-prática são construídas, mas, frequentemente, de maneira hierárquica. 


			A racionalidade técnica, de acordo com Donald Schön (2000, p. 15, grifos nossos), fundamentando-se em Edward Shils (1978), é “uma epistemologia da prática derivada da filosofia positivista, construída nas próprias fundações da universidade moderna, dedicada à pesquisa”. Dessa forma, segundo Schön (2000, p. 15), a “racionalidade técnica diz que os profissionais são aqueles que solucionam problemas instrumentais, selecionando os meios técnicos mais apropriados para propósitos específicos”. As implicações de cursos de formação de professores que se fundamentam em tal racionalidade são significativamente visíveis, ao passo que, nesse modelo


			[...] o professor é visto como um técnico, um especialista que aplica com rigor, na sua prática cotidiana, as regras que derivam do conhecimento científico e do conhecimento pedagógico. Portanto, para formar esse profissional, é necessário um conjunto de disciplinas científicas e um outro de disciplinas pedagógicas, que vão fornecer as bases para sua ação. No estágio supervisionado, o futuro professor aplica tais conhecimentos e habilidades científicas e pedagógicas às situações práticas de aula (DINIZ-PEREIRA, 1999, p. 111-112).


			Dessa maneira, programas de formação docente que se estruturam de acordo com essa concepção não visariam promover a reflexão dos professores em formação, uma vez que concebem a prática pedagógica desses profissionais como uma prática técnica. Tal concepção, por sua vez, traz importantes implicações para esses cursos universitários.


			Lucíola Santos (2007, p. 238), ao trazer considerações sobre as implicações do modelo da racionalidade técnica para os currículos profissionais, afirma que estes “são estruturados de tal forma que os conhecimentos teóricos e as técnicas das ciências básicas e aplicadas antecedem às atividades centradas na habilidade de usar teorias e técnicas para solucionar problemas práticos”. Além disso, para a autora, fundamentada em Schön (1983), esse modelo, ao hierarquizar os conhecimentos, coloca as habilidades ligadas à prática em posições inferiores ao conhecimento teórico que lhe dá a base (SANTOS, 2007, p. 238).


			Ainda segundo Santos (2007), o modelo da racionalidade técnica possui certos limites, principalmente por manter uma visão limitada da própria prática. Dessa forma, a autora destaca duas questões que não são consideradas nesse modelo: “que uma prática efetiva precisa levar em conta certos fenômenos como complexidade, incerteza, instabilidade, singularidade e conflito de valores” (SANTOS, 2007, p. 238), e que a prática envolve “uma série de ações que as pessoas não sabem descrever com precisão” (SANTOS, 2007, p. 238). Santos (2007, p. 238) critica também o fato de esse modelo manter uma “centralização na questão de solução de problemas”. Segundo a autora, ainda fundamentada no autor estadunidense, “na prática os problemas não se apresentam já definidos ou dados ao profissional”.
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